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Foi como as outras a semana que passou. Nem mui- 
to agitada, nem muito suave: antes pelo contrario, como 
diria Calino e como seria capaz de dizer o sr. Barros e 
Sá, n'um dos seus dircursos palitados, de procere offen- 
bachiano e judaico. 

A mais do que nas semanas preteritas, houve ape- 
nas muitas espigas de menos nos trigaes circumvisinhos. 
A menos, não consta que houvesse absolutamente nada, 
nem mesmo a semsaboria do costume, uma semsaboria 
chronica e rebelde, que é fructa de todo o anno n'este 
abençoado paiz da larangeira. 

É' verdade: continuou a ser discutido o caso Ferrei- 
ra d'Almeida. 

Muito fóra dos habitos indigenas, muito contraria- 
mente ao que é d'uso succeder n'este nosso meio, onde 
as questões mais graves e os assumptos mais momento- 
sos esquecem ao terceiro dia, o caso da bofetada Al- 
meida-Macedo commenta-se e discute-se ainda em todos 
os terrenos, desde S. Bento até Santa Apolonia. Nem a 
espiga da Ascensão fez esquecel-o, nem a outra espiga, 
bem mais avantajada, dos senhorios, conseguiu arremes- 
sal-o para a valia rasa dos incidentes mortos. 

Nós somos, in limine, por temperamento, por feitio, 
por educação, ou pelo que quizerem, inimigos figadaes 
da bofetada. Achamo-l'a supinamente ordinaria; encara- 
mo-'a como um acto brutal e malcreadissimo; temos por 
ella o mais profundo asco e o mais completo despreso. 
Entre uma bofetada e um rewolver, preferimos fazer 
uso do rewolver, estando perfeitamente d'accordo com 
o que diziam os nossos avoengos, na sua extrema cor- 
recção fidalga:— «Bofetada, mão cortada.» 

Mas, não obstante a repugnancia instinctiva que nos 
provoca este producto da má educação hodierna, acha- 
mos, em boa verdade, que só uma bofetada sonora e 
vibrante pode arrancar o paiz ao estado de enervamen- 
to lethal em que o mergulhou a mais nociva e a mais 
podre de todas as pazes. Isto já não vae com tonicos; 
precisa de revulsivos energicos. Depois do bofetão, o 
estadulho, e o doente ficará salvo. 

Senito, vejam o que ahi acaba de passar-se: um de- 
putado esbofeteou um ministro no seio da representação 
nacional, e tanto bastou para que Lisboa em peso, que 
foge a sete pés do parlamento, quando ali se debatem 
questões magnas, enchesse logo de fond en comble as ga- 
lerias das duas camaras, sentindo em si os fremitos d'um 
sangue novo, uns pruridos de dar e levar, uns ardores 
bellicos susceptiveis de grandes commettimentos, de vi- 
vidos enthusiasmos, de estranhas manifestações guerrei- 
ras, de coisas espantosas... 

Bastou que um homem erguesse mão aggressiva con- 
tra outro homem, no sanctuario onde apenas costumam 
erguer-so palavras, em vôos mais ou menos rasgados, 
para que o povinho, o grande enfermo, se sentisse gal- 
vanisado, saindo do seu marasmo habitual. E' que as 
palavras leva-as o vento, emquanto que as bofetadas fi- 
cam com quem as leva, como um estygma indelevel. 
De discursos, anda o indigena farto; mas de pugilatos 
parlamentares que dóam, que deixem ecbimoses no cor- 
po, não nos consta que a fartura seja grande. Lingua, 
muita lingua, e até ha pouco, mais nada. 


Mas o que é que resultou d'aquelle estranho inci- 
dente? perguntará o leitor. 

O que resultou? Um ministro fóra do poder e um 
deputado fóra da Camara: um conselheiro da corôa sa- 
hido dos conselhos da dita corôa, e um official de mari- 
nha encarcerado nos ferros d'el-rei: Dois homens ao 
mar. 


O primeiro, ao menos, teve como premio de conso- 
lação a gran-cruz de Christo, para o indemnisar da per- 
da da carruagem ministerial, com o correio a traz a fa- 
zer catrapoz, catrapoz, bifurcado n'uma alimaria do Po- 
go do Borratem. O segundo, não teve nada. Quando 
muito, permittiram-lhe que se transferisse do Vasco da 
Gama para o quartel de marinheiros. 


Commentou-se muito por ahi a inopportunidade da 
concessão d'aquella venera ao sr. Henrique de Macedo. 
Mas de todos esses commentarios, registraremos apenas 
um, em verso, que é realmente engragadissimo: Fir- 
ma-o Vampiro, o mais humoristico dos nossos gazeti- 
heiros. 

Eil-o ahi vae: 


De profusão de synonimos 
A nossa lingna é dotada; 

Ha coisas com varios nomes, 
Verbi gratia-—a bofetadal 


Indicam nomes em barda 
Aquelle ataque de mão; 
Tambem lhe chamam galheta, 
E biscoito, e bofetão, 


Tapa-olho, lamparina, 
Sopapo, trunfo, latada 
Bilhete, estalo, banano, 
Solha, bolacha, lambada. . . 


E como fosse ainda pouco 

Esta lista já de truz, 

Agora, não sei porque, 

Tambem lhe chamam gran-cruz! 


Delicioso como humorismo, mas pungente e esma- 
gador como ironia, mais esmagador e mais pungente, tal- 
vez, que a propria bofetada. 

Triste tudo isto, tristissimo! 


A analyse das heresias que se têm proferido ácer- 
ca d'este caso deploravel, e a resenha dos desatinos que 
se têm praticado, não cabem nos limites de uma chro- 
nica: precisavam de um volume. Ora como nós nio dis- 
pomos de um in folio para fazer analyse e registros á 
farta, limitar-nos-hemos a confessar que o governo, a 
maioria, a opposição e a imprensa andam positivamente 
doidos desde o dia 7, apostados em ver qual d'elles dá 
maior raia e exhibe mais subido numero de dispaute- 
rios. 

Querem, por exemplo, saber o que a imprensa mi- 
nisterial chama em seu auxilio, para provar que a pri- 
são do deputado Ferreira de "amei » efectuada seis 
horas depois do incidente, se realisou em flagrante deli- 
cto? Nada menos do que um aceordão do Supremo Tri- 
bunal de Justiça, onde se sustenta que, no caso de adul- 
terio, o flagrante delicto subsiste, emquanto subsistir a 
gravidez adulterina: nove mezes, ou melhor dizendo, 
nove luas. 

Applicando esta jurisprudencia á questão Almeida, 
os orgãos officiosos do governo sito capazes de sustentar 
que, no caso de bofetada, o flagrante delicto subsiste 
emquanto a face que a levou estiver intumescida e ru- 
bra. 

Chamar uma questão de gravidez adulterina em soc- 
corro d'uma euiplsé questão de esbofeteamento, é novo, 
etem graça. Só se viu coisa assim n'este abençoado 
vergel onde medram as couves gallegas e pullulam oa 
bachareis formados. 


No entretanto, o deputado Almeida continúa preso, 
sem culpa formada e sem intimação de culpa, á ordem 
do governo. O paiz commenta, mas o pais é um grandia- 
simo idiota. Ninguem fas caso delle. 

SANTILHANA. 
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MEMORIAS DE CM MARIDO 


(EXCERPTOS) 


--- Até onde me arrastará este declive que eu não tenho a co- 
ragem de tornar a subir e como gana! eu a este gráu de baixe- 
sa, à esta espionagem anonyma é degradante, que me avilta é 
me deshonra' 

- Um ser novo, que eu desconheço, formou-se em mim e espo- 
reia-me com suggestões indignas de um homem de bem, impel- 
le-me, a despeito da minha resistencia, para aventuras incriveis. 
Assumi o papel do espião que espreita na sombra, escuta, de 
ouvido colado á fechadura, e esconde-se, com medo de ser inter- 
rompido por uma brusca vibração da campainha ou pela entrada 
de um creado 

Martha saiu às duas horas no coupé, para ir a casa de Red- 
fern e para fazer algumas visitas. 

Seguia-a, escondido em um 'e, com os stores meio corridos. 
Parei de porta em porta, contando os minutos, as horas que ella 
passava junto das suas amigas, querendo adquirir a certeza de que 
não me mentira. Martha dava ordens ao cocheiro com uma infle- 
xão tão desanimada, parecia tão fatigada, 1ão desencantada sob 
o seu véo escarlate, caminhava com um passo tão machinal, tão 
hesitante, sem olhar para ninguem, sem se deter n'essas flantries 
de que as mulheres moças gostam tanto, admirando uma toilette 
elegante, uma nesga de céo azul, uma vitrine de joalheiro, scin- 


tillante de pedrarias, que eu estremecia, pensando que ella me 
piso) sê soffria ao surprebender-me n'tssa cobarde tarefa de 
icoche. 


O seu olhar gelava-me o coração. Assimilhava-se a um céo 
cinzento sem claridades, um d'esses céos que provocam o sp'een 
como as dobras de uma mortalha. Convenci-me de que esse olhar 
pesava sobre mim, e preferiria insultos violentos, rancorosos, in- 
justos, a essa muda exprobação, a essa dor n'esses olhos, n'esses 
bellos olhos claros. 


Queridos olhos d'aquella que eu amo, perdoai-me 6 lastimai- 
me, à mim que vos embaciei, que vos onchi de tristezas. 


go à convencer-me de que me curei 
-me como um doente que se levanta, que caminha, en- 
je aos moveis, e que, com delicia, escuta os menores 
ua, levanta à cortina da janella, segue no espaço o 
vôo das andorinhas. Dikgenceio esquecer, recobrar a minha rasão 
abalada pelo incessante choque de todas e: suspeitas. Mas 
para o conseguir, seria preciso que fagissemos para bem longe 
de Paris, que Martha estivesse sob a minha absoluta e egoista 
possessão, no campo, em uma pequena provincia onde nem mes- 
mo soubessem o nosso nome. Mas propol-o-ha ella? Terá Mar- 
tha a necessaria coragem de sacrificar-se, de renunciar a tudo 
ama? Não ousarei nunca dizer-lh'o, condemnal-a à esse exílio. 
Hontem ainda, durante o baile costumé da princeza de Sar- 
lys, onde dançaram a pavana antes do cotillon, julguei que não 
teria forças para me conter até ao fim, que iria levar minha ma- 
lher, arrancal-a a essas flirtações cavalheirosas, a esse contacto 
de homens, a esses olhares cubiçosos que se cravavam nos seus 
hombros nús, nos seus braços, na sua adoravel cabeça que se 
assimelha a uma fina e loira cabeça do seculo XVIII. 
Martha tinha um costume de «Maria Antonieta», com um 
crescente de diamantes nos seus cabellos empoados e levantados, 
uma mosca assassina ao canto do labio, e um vestido de setim la- 


arado com pequeninoa ratwos do mantorpn: prasos com laços de 
fita, Jurar-se-hia, ao ver o aa mato ar, 08 seus olhos scintil- 
lando de capricho e phantasia, a sua bôca, simultaneamente des- 


denhosa e desejavel, que ella chegara do Trianon, em uma car- 
ruagem engrinaldada de flores. 

Martha divertia-se como um estudante em ferias, ria, taga- 
relava, não parava um minuto no mesmo logar é occupava-se 
tanto da minha pessoa, como se eu não existisse. E como que re- 
vivia no meio de todas essas luzes, de todos esses perfumes, d'es- 
sa musica, d'esse redomoinho da valsa. Dir-se-hia que ella queria 
embriagar-se. As suas coquetteries com uns e outros, a maneira 
indolente como se abandonava nos braços dos valsistas, sobre 
tudo n'esse beston, que é a dança mais hbertina que eu conheço 
com as suas ondulações cadenciadas, excitavam-me os nervos a 
ponto de me fazerem chorar de colera. 

O imbecil Taverne dançou quatro vezes com Martha, cea- 
ram ambos na mesma mesa com lady Withsmore, uma leviana 
que passa por ter tres amantes e que durante o carnaval exhibiu, 
em Cannes, os seus amores com o principe da Escossia. 

Ah! se não receiasse dar-me em espectaculo aos seus épi- 

ammas idiotas, servir de thema a esse mundo pervertido e mal- 

izente, que explora e desnatura as menores cousas, como eu 
teria travado do braço de Martha, obrigando-a a add ar- 
rancando-a, a todo o transe, a essa promiscuidade ambigua ! 

No coupé, não proferimos uma palavra. Ella fechou os olhos 
segundo costumava, adormeceu com a cabeça encostada ao 
meu hombro. Mas logo que nos achâmos um defronte do outro, 
no seu quartc, não tive forças para me calar, para acceitar estoi- 
camente, e sem uma exprobação, 0 despeito que soffrera por amor 
d'elia, durante essa longa noite. Expandi o meu coração em pala- 
vras asperas, grosseiras, odientas, deixando-me cegar pelo meu 
ciume e não lhe calculando o alcance. As vélas ardiam nos can- 
delabros. Uma claridade esverdeada coava-se atravez das janel- 
las fechadas. E em quanto eu percorria o quarto com gestos sa- 
cudidos e attitudes desvairadas, a minha casaca encarnada punha 
como que uma brusca mancha de sangue na psyché e no largo 
espelho do fogão. Essa nodoa vermelha allucinou-me como um 
pago de desastre. 

lartha deixára-se cair em um fauteuil, sem mesmo tirar a 
mantilha de renda que occultava parte do seu rosto é dos seus 
braços hirtos, cobertos pelas luvas. Não fazia o menor movimen- 
to. Por fim, gritei-lhe ao pé da cara : 

Responda, queira responder ! 

Ella sobresaltou-se e quebrando em mil pedaços o seu leque 
de plumas, contemplou-me com uma fixidez despresivel e g al. 

—Realmente, meu amigo, exclamou Martha, 0 sr. é idiota e 
faz mal divertindo-se assim com os nervos de uma mulher... 
Não ha amor no mundo que resista a similhantes injustiças... Tra- 
te-se, se está doente, meu caro, mas, por Deus! não me estrague 
os raros momentos em que me divirto um pouco, em que sou 
mulher, em que não penso senão em aturdir-me... Essas car- 
tas, não é verdade? sempre essas cartas que o desvairam... E 
em vez de ser feliz, de amar-me mais porque me acham bella, 
porque me cortejam, porque flirtam commigo, de dizer a si pro- 
prio que lhe pertenço sem restrieções, que só o sr., depois d'esse 
baile onde tantos homens me desejaram, possuirá os meus labios, 
a minha pelle, o meu perfume; em vez de enlaçar-me ternamen- 
te nos braços, a mim que o amo acima de todas as cousas, in- 
sulta-me e desespera-me com incriveis tolices 

Estas palavras entrecortadas de soluços, murmuradas em 
um diapasão agudo, retiniam por todo o quarto silencioso. A mi- 
nha colera fandiu-se sob o seu olhar; essas confissões de amor 
que, a despeito da sua vontade, transluziam no amargor das ex- 
probações, dissiparam as minhas suspeitas, Prostrei-me aos seus 
pés, tentei pegar-lhe nas mãos. 

—Perdoa-me, Martha, repeti, perdoa-me, meu amor, haver-te 
ofendido! 

Elia, porém, soltou-se dos meus braços e disse-me com uma 
inflexão enfastiada e indifferente, como a que empregamos para 
afastar um importuno: ' 4 

—Desejava dormir, meu amigo, é muito tarde! 

Sahi do seu quarto cabisbaixo e esperei em vão, por detraz 
da porta fechada, que ella me chamasse, que não me deixasse 
retirar sem um beijo! 


Rexé Ma!zenor. 


4 SONHAR 


Envolvida n'uma onda d harmonia 

A minha alma pairava silenciosa 
Sobre a tua; e tu, flor, meiga e piedosa, 
Tinhas no rosto raios d'alegria. 


qe expressão de ternura santa € pia 
'e rodeava a fronte luminosa! 
Ser do meu ser, mulher casta, ditosa, 


Vieste despertar-me a fantasia. 
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Eu, trémulo d'amor, baijcite a mãos 
ho seio t » estreitei enternecido, 
Senti-te latejar O coração; . 
E doce, mais tris'e que um g »mido, 
Pugiste, e eu fui atraz de ti, visão, 

Nas anc'as do meu sonho dolorido. 


F.J Raxos. 


———— so 


CONSTANTINO, 0 BI DOS FLOBISTAS 


u 


Não vamos traçar aqui a biograptia d'este eminente artista, 
vamos apenas lembrar as phases capitaes da sua vida para apro- 
veitarmos depois as novas indicações quejo'sr. Cascaes;soube en- 
contrar. 

Não o seguiremos senãc de relance na sua lucta com a 
miseria e no lento desabrochar da sua gloria por tanto tempo 
contestada. Em Genova costumava ir visitar um convento de frei- 
ras ondo se faziam flores artificiaos, e onde a sua vocação mais 
so afirmou. Emfim a 23 de dezembro de 184 partio para Fran: 
levando comsigo uma carta de recommendação de m.=* Vieillarí 
para mr. Flamet, um grande industrial de Paris. 

A situação de Constantino em Paris era embaraçosissima. 
Não tinha os minimos recursos, e não sabia nem uma palavra de 
francer. Mas, como diz justamente o sr. Cascaes, para sejentender 
com mr. Flamet, servio-se da linguagem universal das flores; of- 
ferecendo-lhe um magnifico ramo de flores de pennas. Flamet 
mostra-o a toda a gente, admiram-n'o todos, e a ponto de se re- 
solver que o offereça a guarda nacional de Paris à rainha Amelia 
no dia da sua festa. 

Parecia que estava conseguida a victoria, mas não era assim. 
A inveja começou então a levantar obstaculus sem conto diante 
do grande artista; repelliram-n'o e iam-n'o fazendo desanimar. 
Salvou-o um acaso providencial. Tendo-se perdido uma noite em 
Paris, perguntou ainda no seu mau francez, a um sugeito que lh'o 
ensinasso. Era obsequiador o homem que se chamava mr. isidora, 
e fez mais do que ensinar-lh'o, servio-lhe de guia. Foram conver- 
sando polo caminho, e quando chegaram a casa do nosso patrício, 
mr. Isidore subio para ver as flores. Maravilhado propoz immedia- 
tamente a Constantino associar-se com elle, e assim se fundou a 
fabrica que tantos annos Constantino dirigio. 

Constantino começou então a produzir maravilhas. Eram pro- 
digiosas as suas imitações, é tinha sobretudo ui rande tenden- 
cia para fagir da banalidade. Fez-se botanico, viajou para estudar 
as flores de todos de palnoai e até arriscou a vida nos Pyreneus 
pira ir colher nos mais altos pincaros rsaspiaros rarissimos das 

ores agrestes das cumiadas. Voltou a Paris com a sua mar: 
lhosa eollecção, renovou completamente os seus mostradores, 
dando largas á phantasia, começou tambem a inventar flores ima- 

inarias, como foram as chamadas flores do gelo, com que elle 
imitava os phantasticos arabescos das gotas de agua gelada, é 
que transformava em pétalas de imaginarias flores. 

Veio a exposição de Paris de 4844, e Constantino a ella co! 
correu de um modo original: misturou flôres naturaes com 
productos da sua arte, e 0 publico surprehendido passou por ellas 
com indiferença, espantando-se de que se expozessem flôres 
naturaes. Quando porém voltou, e encontrou murchas umas é 
as outras radiantes da sua immortal belleza artistica, rompeu em 
applausos. Constantino renovára com o publico parisiense o caso 
de pets com o passaro que lhe fôra depinicar as uvas do seu 

juadro. 
o Fei por essa occasião que Constantino recebeu o titulo regio. 
Foi n'uma venda de caridade em que as senhoras, a quem elle 
- aire valioso presente, o acolheram bradando: Vive le roi des 
leurs 

Quando se approximou a epoca da Exposição Universal de 
Londres de 1851, A nstantino, que se preparava para a grande 
lueta, quiz como que vir retemperar-se ao solo natal de que es- 
tava ausente havia deseseis annos. A sua passagem por Portugal 
foi um verdadeiro triumpho. 

Em Lisboa deram-lhe um juntar, a que presídio Almeida 
Garrett; O rei e a rainha receberam-n'o, e o antigo soldado mi- 
guelista commovido por essa recepção, cifereceu à rainha vm 
ramo encantador, e uma grinalda maravilhosa de rarissimas flô- 
res. Quiz porém ir vêr a sua terra, a sua Moncorvo. Passou pelo 
Porto onde o festejaram tambem. Fizeram-lhe em Moncorvo uma 


recepção enthusiastica. Pouco se pôde demorar porém, que o 
chamavam os trabalhos o grande certamen inter-nacional. 
E tanto mais penosa de ser a sua tarefa quanto se compro- 


mettera a corresponder ão convite do governo portugues é a fazer 
figurar tambem as suas flóres na di La A carta 


em que annuncia ao redactor da Revista Universal a resolução que 


7 
tomára é digaa de transcrever-se, porque atravez da fraqueza de 
redacção transparece o mais ardente patriotismo. 
4%; «Paris, 18 de janeiro de 4851—1ll.= 6 ex"º sr. —Játive a hon- 
ra de escrever a v. ex.*, dando parte da resolução que tomei de 
accordo com o nosso ilustre embaixador de Paris; perdoe v. ex." 
a demora que houve na minha resposta; a causa d'isso foram 
«tres artigos dos estatutos da exposição publicados nos jornaes 
francezes e inglezes, os quaes me impediam de expôr como por- 
tuguez; porém já todas as dificuldades estão vencidas, todos os 
obstaculos superados: terei a doce satisfação de offerecer à mi- 
nha patria um presente que figarará na exposição como producto 
portuguez; peço a v. ex * acceite esta cfferia em nome da nação; 
muito desejarei saber se esta prova de patriotismo tiver agrada- 
do à nação; dé v. ex.* as ordens necessarias para que, depois da 
exposição, seja a dita offerta mandada para Portugal; muito sa- 
tisfeito estou de aproveitar d'esta occasião para; provar acs meus 
compatriotas que, não obstante a minha longa ausencia, não ces- 
Pl le ter no peito coração portuguez. Tenho a hunra etc. Cons- 
tantino. 

Foi esta carta que inspirou ao sr. Cascaes a enthusiastica 
poesia em que dizia a Constantino: 


Sim, artista, que os fóros da patria 
Lá distante, tu sabes vingar, 

Vai ao templo da industria do mundo 
Vai de flóres cingir-lhe o altar. 


Por brindal-a, de esforço redobras, 
Por honral-a, porfias e vences 

mãe altiva por filho te anheia, 

Tu respondes que a pobre pertences. 


Não era facil effectivamente a Constantino prestar uma ho- 
menagem à sua terra. Exigia-se que só figurassem na Kxposição 
com obra de um paiz o que fosse producto do trabalho nacio- 
nal, e era condição essencialissima irem os productos remettidos 
directamente da nação em cuja exposição figuravam. Ora Cons- 
tantino não podia fazer as suas flôres senão com os seus opera- 
rios francezes, e já não tinha tempo tambem de as enviar a Por- 
tugal para de Lisboa seguirem para Londres. 

O que fez Constantino? Em primeiro logar appellou para a 
amisade dos seus operarios com quem se mostrára verdadeiramen- 
te paternal, é que mantivera sempre nos dias nefastos de 1848, 
apesar da paralysação do trabalho, e começaram a trabalhar em 
segredo na exposição portugueza. Depois juntamente com oito 
grandes caixas em que ia a exposição franceza, remetteu duas 
mais pequenas com a exposição de flôres artificiaes do seu paiz, 
e em Londres ao passo que ia organisande suas vitrines Fam 
cezas ia sorrateiramente e às escondidas passando para a secção 
portugueza as flôres que lhe destinava. Assim, graças a esta pa- 
triotica (astuc Ródo fazer a sua terra quinhoeira da gloria com 
que não podia deixar de iluminar na maior parte a sua patria 
BARATA; aquella em ,que tinha todos os) seus elementos de tra- 

o. 

Constantino obteve a medalha de ouro, é foi por esta occa- 
sião que teve uma das mais honrosas manifestações que se po- 
diam fazer a um estrangeiro. Os floristas de Paris dirigiram ao 
presidente da republica franceza um memorial, pedindo-lhe que 
concedesse ao grande artista a Togtio de Honra. Mostraram os 
altos serviços qce elle prestára à industria franceza, porque an- 
tes d'elle apparecer o valor das flores artificiaes exportadas era 
de tres milhões de francos, e se elevára, graças ao prestígio que 
o nome de Constantino adquirira em todo o mundo a 43 milhões 
de francos. 

Fez-se 0 que os floristas pediram. 

Constantino teve a Legião de Honra. 

Estava, porém, ancioso de voltar à sua patria, e em 4834 ri 
solveu affastar-se da vida industrial, trespassar o seu estabel. 
mento, é vir para Portogal sogar o fructo do seu trabalho. Assim 
fez, é veiu para Lisboa. Foi então que o 8) 
Conta o nosso sympathico mestre a ros) 

, algumas anecdotas curiosas. Jantou o 
em casa de Antonio Fidié. 

«-..Preparava se a mesa em casa do sr. Fidié, é escusado” 
será dizer com que atticismo de apurado serviço e gosto, quando 
vieram collocar sobre um bello centro varias flores artificiaes 
compradas em Paris no estabelecinrento do nosso artista, e que 
o dono da casa alli apresentava agora como mimosa e bem cabi- 
da surpresa. Constantino, ao ver as suas flores um tanto amarro- 
tadas, desfaz-se lestamente em desculpas, dizendo: «serem 
flores de commercio... fabricadas pelo seu pessoal artistico... 
apenas dirigido por si, etc.» E, de facto, comprebende-se que 
nom vasto 'imento, que então produzia a officina de Cons- 
Fes rarissimas flores seriam pro| 
posa! 


. Cascaes com elle 


priamente de sua mão, sendo 
vel o contrario, Briareu que elle fosse. Entretanto, (e 
apesar de amarrotadas Feconhecia-se a vara de condão do gran- 

mestre. Constantino, porém, não lhe soffrendo o animo de as 
ver maltratadas, pode licença, puxa da elegante carteirinha, d'on- 
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ZA 


de tira uma mui pequena pinça, e agora o vereis: botões, peta- 
las, folhas, troncos, tudo parecendo desfazer-se. A pequena pinça 
tornára-se instrumento universal nas mãos de Constantino; com 
ella encrespa e desearuga, com ella curva e descurva; com ella se- 
para 6 junta; com ella tudo faz finalmente e por tal forma, que em 
poucos minutos elle mesmo, agora mais satisfeito, coloca as flo- 


res, as quaes, depois de tão monumental sova, pereciam outras *| 


—vigosas de frescura, e com aquelle descair de simples graça 
ue 3ó a natureza oferece. Um dos convidados, o falecido pintor 
imatti, soltára um Braro, Constantino, ao ver a maravilhosa 

transformação.» ” 

Tambem o sr. Cascaes conta que Constantino mostrava com 
orgulho, a um antigo criado francez que o acompanhava às casas 
apalaçadas da rua de S. José, dizendo-lhe: «Vês? Tudo são pala- 
cios». 

Que saudades que me faz essa anedocta! Contára-m'a o sr. 
Cascaes n'um d'esses rapidos intervallos, em que a sua benevo- 
lencia permittia que eu désse treguas à arte por mim tyrannisada, 
e ao lel-a agora em letra redonda, a vinte e tantos annos de dis- 
tancia, quasi me saltaram as lagrimas. 


Pixnemmo CraGas. 
DO 


AMPESTRE 


DO NATURAL) 


Foi 4 de junho. Nesse dia 

Mal tinha aespontado a madrugada, 
Ja nós iamos ambos pela estradi 
theios de força e cheios de alegria. 


Tu ias provocante e deliciosa : 

Largo chapeo todo enfeitado de uvas, 

Os dêdos sem aneis, as mãos sem luvas, 
E uma saia de chita cor de rosa. 


Eu, de calças de linho, muito largas, 

'ma curta jaqueta de retin: 
ranjada e rui ta nas 
E no hombro direito a cars 


rgas. 


sem nos lembrarmos dos revezes 
a cruel e assustadora 
Nós íamos, a rir, p'la estrada 
Nº destilada como dois ingle; 


Os passaros, no azul 
Num folgazão e mati 
E os carros de bois vinham cl 
Com um chiar agudo e dolorido. 


im cantando, 
ruido 


ndo 


Um pardalito alegre e prasenteiro, 
Num gorgeiar vibrante e chilreado, 
Disse-me a rir de cima de um loureiro : 
«Adeus, Eugenio, como tens passado ?» 


Mas tu, no entanto, ó caridosa rolla, 
ste, de repente, muito triste, 

E baixaste esses olhos quando viste 

Uma ceguinha que pedia esmolla. 


E, assim, como que trémula e suspensa, 
Toda cheia de magua e de alvoroço. 
Disséste-me ao ouvido: «Dás licença 

Que eu reparta com ella o nosso almoço?» 


E depois, meu amor, ó pomba minl 
Muito apressada, abrindo o saquitel 
Foste entregar metade do farnel 
N desditosa e pallida céguinha. 


E, ao receber a esmolla surprehendente 
tua mão tão branca e delicada, 

A cega murmurou serenamente: 

«Seja p'lo amor de Deus, muitojobrigada!» 


Rompéra o sol. No meio do caminho, 
Lançando em derredor o teu olhar. 
Perguntaste-me: «Vamos almoçar 
N'aquelle pinheiral, junto ao moinho?» 


Eu disse-te que sim. E sem demora, 
Emquanto ao longe 08 


'omos seguindo p'r 
Aonde os “gafanhotos saltitavam. 


A beira d'um riacho, tu paraste, 
E a tua cara encheu-se de rubor 
Quando, cheia de susto, arregaçaste 
U teu vestido, p'ra saltar melhor. 


Mas eu, que nunca mais esquecerei 

O bem que me tem feito os teus carinhos, 
Peguei-re ao collo porque me lembrei 

Que podias molhar os teus pésinhos. 


E, depois de saltar esse ribeiro, 

Quando te puz no chão, ó minha Amada, 
Volvendo-me um sorriso feiticeiro, 
Disseste-me, a tremer: «Muito obrigada!» 


Por fim chegâmos ao pinhal. A gente 
Tinha-se fatigado no caminho: 
Por isso tu ficaste tão contente 
Quando chegaste ao pateo do moinho. 


Apenas nós entramos, —que afflicção:— 
s furioso e altivo do que um lor 

Yeio de encontro a nós um grande cão, 

Que mesmo por um triz que nos não morde! 


Mas, —vejam lá o que é uma mulher!— 
Apenas viu O teu perfil fagueiro, 

U grance cão. já prompto a arremetter, 
De repente, ficou como um cordeiro! 


A moleira, uma bella mulheraça, 
Desfazendo-se em graves corte 

, à rir, com certa graça: 
, meus senhor's; muito bons dias 


E tu, com um sorriso encantador, 

0" minha pomba terna e commovente, 
isseste-lhe, a sorrir, serenamente: 
Da-me uma gotta d'agua, faz favor?» 


E ella, à moleira de perfl 
De fina correcção raphaelesca, 
Foi buscar um cantil com agua fres( 
Que te offereceu, n'um pucaro de barro, 


Então, emquanto o sol incendiava 
U largo campo que ficava em frente, 
Puzeste-te a beber soffregamente 
Aqueila agua que te consolava. 


Eu quiz beber o resto, ó pomba anciosa, 
Vas, agarrando O pucaro S, 

Disseste-me, a sorrir, malicios: 
«Eu não quero que saiba 0s meus segredos...» 


v 


Eram já onze e meia. Então deixámos 
U moinho e viemos p'ra o pinhal, 
Unde cheios de fome devorâmos 

Um almoço abundante, mas frugal. 


Que bello almoço, na verdade! Tu, 

Que tens, um bello gosto aprimorado 
inhas, às escondidas, preparado 

Um saboroso e esplendido «menu» 


Nas o que foi devéras singular, 

(E n'isto não falhou o meu palpite), 
Foi o grande e magnifico appetite 
Com que nos dispozémos a almoçar. 


Junto de nós, os melros e os pardaes 
Numa cadente e louca berraria 
Cantavam grandes hymnos triumplaes, 
Cheios de luz e cheios de aleg; 


Uma formosa abelha movediça 
pocaia n'um lilaz malta, Eninerd) 
É um pequeno sané mi 
Na Capella de um lírio immaculsdo. 


E, como o sangue rubro das pelejas 

Do notso almoço 5 gia é às Córeas 

Punham nodoas sanguineas na toalha! 
“ 


quado o almoço acabou, fomos passelar 
ntre O trigo das cearas verdejantes, 
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Onde os insectos negros, ao passar, 


Beijavam as papoilas scintillantes. 


ir, 6 doce Amada, 

pigas pelos milheiraes 
E eu, co' a minha espingarda engatilhada, 
Andava atraz dos melros joviaes. 


Quando eu disparei um bello tiro 
A um tentilhão que estava no arsoredo, 
- Nos teus labios sahiu, como que a modo, 
Um grande e pungentissimo suspiro. 


Jas, quando escorreguei entre uns barrancos, 
Junto d'aquelias hortas cultivadas, 

Tu pozeste-te a rir, às gargalhadas, 

Deixando ver os teus dentitos brancos. 


vil 


Passou-se assim toda a manhã. Depois, 
(cheios de magua e cheios de sauda 
Deixâmos os tralhões e os rouxino 
E viemos caminho da cidade. 


Tu estavas muito pallida e tremente, 
E nas tuas orelhas delicadas, 

4º luz do sol, luziam, vivamente 
Uns brincos de cerejas encarnadas. 
Eu vinha taciturno, meditando, 

Yais triste que um jazigo e que um enterro; 
E era assim que nós vinhamos marchando, 
Como os pobres que vão para o desterro. 


Por fim, chegâmos à cidade. Então, 
Sem despregar o meu olhar dos teus, 
Enleei esses mãos na minha mão 

E segredei-te esta palavra: «adeus! 


E, quando tu partiste finalmente, 
Deixando-me na magna mais sombria, 
Disséste-me, a sorrir, timidamente ; 
«Obrigado p'la sua companhia...» 
Lisboa, 18 de maio de 1887. 
Evcext) DR Casrno. 


oS—— 


AS NOSSAS GRAVURAS 


BAHIA SANTA IZA| 


NA ILHA FERNANDO-PÓ 


A nossa gravura representa a vasta e formosissima bahia 
Santa Izabel, na ilha de Fernando-Pó 

Fernando-Pó é a maior ilha do golpho de Biaflra; a sua si- 
tuação faz d'ella a chave dos rios que desaguam no mar, desde 
cabo Formoso até Malimba, Jar 

A tradição conta que esta ilha foi descoberta por um capitão 
chamado Fernando-Pó, de quem conservou o nome. É provavel 
que esta descoberta fosse feita, pouco mais ou menos, ao mesmo 
tempo que a descuberta da ilha de S. Thomé. A 

Fernando-Pó n'esse tempo já era habitada, ao contrario das 
ilhas de S. Thomé, do Principe é do Anno Bom, onde os navega- 
dores portuguezes não encontraram nenhum ser humano. 

A ilha de Fernando-Pó foi cedida à Hespanha por um tratado 
com data de 4778. Nºoutros tempos tinha recebido alguns colo- 
nos, é as feitorias lá creadas pelos portuguezes foram destruidas 
pelos hollandezes no seculo decimo sexto. 

Em 4827 a posse temporaria de Fernando-Pó foi cedida à 
Inglaterra, que fez d'ella o centro d'onde partiam os navios que 
cruzavam na Africa, afim de probibirem a escravatura. O capitão 
Owen foi encarregado d'installar os primeiros emigrantes vindos 
da Serra-Lcôa; algumas rampas foram abertas na penedia da ba- 
hia do norte. a que elle chamou Clarence. 

Em 4845 por intermedio de Guillemar d'Aragon, os hespa- 
nhoes tomaram novamente posse de Fernando-Pó. 

Desde esse tempo a ilha tem guarnição hespanhola. comman- 
dada por um brigadeiro. Depois da reoccupação de 4845 os mis- 
sionarios anglicanos foram obrigados a evacuar Santa Izabel, e 
os jesuítas foram tambem d'ali expulsos, depois das revoluções re- 
centes havidas em Hs 


ra 0 soldo das forças estacionarias em Fernando-P6, onde 36 ti- 
nham construido quarteis proprios do clima e um palacio para o 
governador. 


Ara habita Férnando-Pó, divide-se em muitas tribos, 
cujas Maga oem entre ai muitas affinidades e ponco diferem 


das falladas no continente. Esta raça é pelos europeus chamada 
Bouvis; é honesta e contenta-se em cultivar o que lhe é necessa- 
rio para lhe assegurar a subsistencia. O inhan.e é a base da sua 
alimentação. As diversas tribus teem o nome de Ba-teti, Ba-ni, 
Ba-kaski, Ba-loko. 

Fernando-Pó está quasi completamente coberta de may 
cas florestas. E" perigoso saltar à terra do lado do sul, onde 
vem os escravos fagitivos que se escapam em pirogas de S. Tho-, 
mé; vivem na» florestas e apenas se conhecem as suas habita- 
ções pelo famo que se eleva acima das arvores. 


O DOUTOR JOSÉ MOREIRA DA FONSECA 


O doutor José Moreira da Fonseca, de quem hoje damos o 
etrato, é natural da cidade de Lamego. Formado em direito na 
universidade de Coimbra, seguiu a vida da advocacia, 6 escolheu 
a cidade do Porto para exercer a nobre missão a que se propoz. 

Abriu ali o seu escriptorio, e não tardou que os tribunaes e o 
publico admirassem no illustre advogado o brilho d'uma intelli- 
gencia pouco vulgar, e a seriedade d'um caracter, que lhe gran- 
geou o nome de primeiro advogado na cidade invicta. 

José Moreira-da Fonseca teve sempre em muita conta a ho- 
percas e a probidade, que são apanagio do verdadeiro homem 

je bem. 

Dotado d'um coração nobre e generoso, as classes laboriosas 
encontraram sempre n'elle um verdadeiro amigo e protector, as 
liberdades patrias um apostolo sincero e convicto, a cidade do 
Porto um defensor fervoroso dos seus progressos e melhoramen- 
tos, e as tradições nobres d'aquella cidade, que occupam pagi- 
nas brilhantes no grande livro da historia portugueza, um respei- 
tador condigno. 

O doutor Fonseca ganhou a estima e a admiração de todas as 
classes sociaes, e a par desta, uma confiança absoluta, mesmo 
dos homens que divergem das idéas politicas que elle tem man- 
tido e sustentado invariavelmente. 

José Moreira da Fonseca está filiado no partido regenerador 
e são relevantes os serviços que elle tem prestado a este partido 
em diferentes épocas, já na qualidade de governador civil, que 
foi, mo districto do Porto, já como partidario leal e d'uma só fé. 

Para se poder avaliar bem quem é José Moreira da Fonseca 
eo prestigio de que elle goza, é necessario ir ao Porto, e conver- 
sar ali com os homens mais graúdos das diferentes classes 
sociaes. 

Aquelles que pessoalmente não o conhecem, sentem o gran- 
de desejo de lhe ser apresentados, de travar relações com elle, 
de o ouvirem, para não poderem mais esquecer um homem do- 
tado da franqueza que captiva e prende, da hombridade que des- 
lumbra, e da auctorídade que se impõe. 

A modestia, que é uma das virtudes mais caracteristicas do 
seu muito valor, faz realçar o grande m.rito de que é dotado, e 
tornou-o credor das sympathias d'uma cidade fidalga e nobre pe- 
las suas tradições, alegro e risonha como a primavera, incansa- 
vel no trabalho, cioza dos direitos que lhe pertencem, generosa e 
grande como a brilhante posição que occupa no nosso Portugal. 

Ter a estima e a amisade dos homens distinctos d'uma rida- 
de d'esta ordem, é possuir um titulo da maior nobreza, é o pos- 
suil-o significa, ao mesmo tempo, o muito que vale e póde aquel- 
le que conseguiu tamanha honra. 

O doutor José Moreira da Fonseca possue este titulo; foi- 
lhe conferido pelos seus meritos e pelas qualidades pessoaes 
que o enobrecem e distinguem. 


SHOSIHONG, NA COSTA D'AFRICA 


Shoshong é a grande capital de Manguato, ou paiz dos Ba- 
manguatos, na Africa austral. 

À cidade fica no valle de Letloze, encostada às montanhas do 
oa Tem cerca de 13:000 mil almas e já chegou a contar o 

lobro. 

As montanhas rasgam-se ali para deixar passar uma torren- 
bs e se fórma nos tempos chuvosos, e que divide um bairro da 
ei le. 

E' no fundo d'essa garganta, mesmo por baixo das altas 
montanhas de rochas aridas, cortadas a pique, que os missiona- 
rios estabeleceram as suas vivendas. 

As casas em Shoshong, de E a nossa gravura representa 
um specimen, são construidas de caniço e colmo, E indricas, 
com tectos conicos. Estão divididas por bairros, dando-lhes ac- 
cesso um labyrintho de ruas estreitas e tortuosas. 


CANHONEIRA TAMEGA 


A nossa est mpa representa a canhoneira Tamega debaix( 
de um temporal agro que apanhou na latitude de Cabo Frio 
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a 48º 23º S. durante a viagem de Mossamedes para Wolwich-bay 
no dia 26 de setembro de 1878. 

O desenho original foi feito pelo segundo tenente da armada, 
o sr. Alfredo Ghira, cuja inteligencia e dedicação no serviço pu- 
blico o tornam tm distincto e apreciado cfficial da nossa mari- 
nha de guerra. 


e D. ANGELA KEMP SERRAO 
Primeiro soprano da «Real Academia de Amadores de Musica» 


Dando hoje aos nossos leitares o retrato da gentil e sympa- 
thica amadora, a ex.”* sr.* D. Angela Kemp Serrão, festejado pri- 
meiro soprano da Real Academia de Amadores de Musica, temos 
em vista prestar uma homenagem ao talento, honrando assim o 
nosso semanario. 

A ex. sr. D. Angela Kemp Ssrrão é a organisação mais 
perfeita de artista que conhecemos. 

Joven ainda, pois que apenas conta 22 annos, possue já uma 
bella instracção musical, recebida do distincto professor, sr. Na- 
poleoni Vellani, que se orgulha, com legitimo orgulho, de a ter 
por discipula. 

A sua voz attrahento é fascinadora tem uma extensão de duas 
oitavas e meia e é bastante volumosa para se poder ouvir em 
qualquer recinto espaçoso. O seu timbre, agradabilissimo, é da 
qualidade a que os francezes chamam roix chaude. Todas as suas 
notas são argentinas e vibrantes, sem serem tremulas, defaito in- 
supportavel e muito commum actualmente, devido ao esforço fóra 
dos limites Pepnliros dos extremos da voz. A afliaação é corre- 
ctissima, qualidade esta bastante rara. Tem uma outra vantagem 
sobre o vulgar, a illustre amadora: é a das respirações grandes, 
que contribuem para bem accentuar a phrase do canto largo da 
escola italiana. Ataca os agudos com nitidez e valentia, sabendo 
smorzare na perfeição. Dispondo de uma grands agi idade, não 
obstante estudar ha simplesmente dois annos, pronuncia de um 
modo inteligente, e canta com muito sentimento e gosto, sem 
Sxaggero, nem affect; E" brilhante a sua maneira de phrasear. 

rentil amadora apresenta-se em publico muito senhora de 

si, À primeira phrase pronuncia-a com o cuidado de quem tem 
que attender ás exigencias de um auditorio severo; vê quem a au- 
ve, ouve o mais abafado monosyllab? de quem a rodeia, de quem 
se prepara para a applaudir; lêmbra-se de que póde compromt- 
ter o triumpho que O seu talento lhe deve preporcionar, mas de- 
pois de electrisada pelos primeiros aceordes da orchestra, depois 
de scltas algumas notas crystallinas da sua privilegiada gargan- 
ta, identifica-se tanto com à musica, possue-se tanto do trecho 
qo executa é interpreta, que a vemos transportar-se às regiões 
a arte, parecendo que para ella desapparece o mundo exterior. 

A mulher cede 0 logar à artista. 

No sympathico rosto da notavel virtuose, desenham-ss as 
phrses a que a sua alma imprime um sentimento, uma delicadeza 
de colorido, uma acentuação dolorosa ou alegra, —segundo as 
exigencias da partitura, —que a tornam distincta entre as dis- 
tinctas. 

Enthusiasticamente applaudida todas as vezas que exhibe os 
primores da voz excepcional, não se deixou ainda arrastar 
pela vaidade, apresentando-se sempre com a modestia congene- 
re dos talentos de eleição, e não fazendo nunca valer o seu me- 
rito verdadeiramente superior. 

O seu ideal (que a ilustre amadora nos descul, 
dencia) é ir completar a sua educação artistica a Ital 

Tem razão. O nosso meio é pequeno, é acanhado, é mesqui- 
nho para n'elle se expandir quem possue, como a ex.”: sr. D. 
Angela Kemp Serrão, a centelha do genio. 

O modo porque a distinctissima amadora cantou a romanza 
da «Aida», n'um dos concertos da «Real Academia de Amadoras 
de Masica»; o desempenho brilhante que deu à parte que lhe cou- 
be na «Vasco da Gama», de Bizet, executada no 16º concerto da 
benemerita Academia, mostram bem que dispõe de recursos pa- 
sa à musica dramatica, para as composições de folego, podendo 
lançar-se em largos commettimentos sem receio de diMiculdades 
das quaes o seu genial talento não saiba ou não possa triumphar. 


à inconá - 


CHRISTINA DA SILVA 


Não conhecem es'a actriz em miniatura, esta formusa e sym- 
pathica actrizinha, que, com quatro annos e meio de edade, conta 
mais avultado numero de noites de applausos unanimes de uma 
platés, do que de meres marca na pequenina existencia? 

Pois quem não a conhecer, corra ao theatro do Principe Real, 
quando elia representa, e verá com que razão dizemos que n'aquel- 
lê corpinho debil, tão resumido, teve a scentelha da arte, do ta- 
lento é da floria, a phantasia de estabelecer uma das suas mo- 
russo ie til não desperta 

ê -BOS 86 à gent nos 
appetite de tratispormos d'um salto O espaço que nos separa do 
leo e de a levantariros nos braços, bem alto, apresentando-a 


ao puttico como uma previlegiada da arte, como uma gloria em 
embryão. 


mr 2 
Pasmáiiié quando, antes de[traçarmos estas linhas, passá- 
mos emrevísta as peças em que'a pequenina actriz tem tomado 


Enumeremol-as: A , 

«A Nana», «Terremotos d'Andaluzia», «Frou'frou», «O Filho 
da Nana», «Taberna», «Mulher que deita certas», Cabana do pae 
Thomaz», «Paris que chora», «Causa'celebre», e «Velhinha Chris- 
tina», monologo em verso. S 

Estamos ouvindo d'aqui alguns:dos nossos leitores, gua não 
tiveramfainda, como nós, o prazer de ouvir a pequena Christina 
da Silva, dizerem baixinbo, de si para comsigo: 

á — E' impossivel ! Com quatro annos ,e meio!... Não pó- 
e ser. 

Não póde ? Parece-lhes isso? E se assistissem a uma d'essas 
grandes ovações dispensadas à pequenina , actriz, a uma d'essas 
imponentes manifestações feitas pelo publico em sua honra, tal 
como o faria a um vulto da arte, e que ella, a creancinha, agra- 
dece com a intelligencia e o reconhecimento de uma atriz grande 
no corpo e na fama ? 

As duvidas desvaneciam-se-lhes antes mesmo dejirromperem 
os applausos dos admiradores da gentil creança. í 

A segurança com que pisa a «cena, a facilidade com que diz 
bastariam para os convencer de que Christina da Silva é uma 
dessas predestinadas da arte, uma das (glorias do palco por- 
tuguez. 


4 DOR 


Emquanto que ella esmo! 
Essa meiga creança idolatrada, 

Que passa a vida toda amargurada 

No mais cruel e mais profundo pranto, 


ali, a um canto, 


Passam na rua alegres, descuidosas, 

m sentirem da vida O fel ardente, 
As damas de bom tom em quem se sente 
O perfume subtil das finas rosas. 


Contraste emflm vulgar di 
—Ao pé da mais tristissi 
Espalha. 


Em lugubre caserna geme erchora 
A pobre mãe, euquanto que"lá fora 
A filha traga O fel da desventura. 


Aniio Maia 


EM FAMILIA 


(PASSATEMPOS) 


CHARADAS NOVISSINAS 


Este elemento e este homem está em tua casa—1—3. 
Suja esta ave dos poetas—4 —2. 
Este fructo está na musica é nos joalheires—2—4. 


A. A. Pinto. 


Não são más estas alegrias, por serem felicitações—2 -2. 
Não digas instrumento sim tecido—? —2. 

A favor dos pequenos estão as particularidades —t-—3. 
Tende mão, em do mar, olha que é planta—4 —4. 
Esta medida no convento é uma'donzelia—4. 
Affirmo esta cidade é animal -4 —2. 
Que admiração por este instrumento ser vestimental—i—4. 


ARIRVILO E ORVOL. 


CANHONEIRA «TAMEGA- 
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CHARADAS EM VERSO 
A Antonio Rodrigues Brancal 


E' mui facil a charada, 

Que eu te vou apresentar, 
Porque basta ver a musica—1 
P'ra poderes decifrar. 


Mas, procura caro amigo 
Alguma letra apostolica, —? 
Taivez possas lá achar 
Alguma lenda catholica 


Castello Branco Satoto. 


Caro leitor, se na musica, 
:om attenção procurar, 
Creia que infallivelmente 
Um adverbio ha de achar. —1 


Venha depois ver o Zezere 
N'uma noite de luar, 

Para ouvir, entre os salgueiros, 
Dum animal o cantar. —? 


Xas venha, venha depressa, 

u ancioso de o ver; 

Quero fazer-lhe um presente; 
Sabe o que é? Pois vai saber:—1 


Eu tenho no meu jardim 
Uma arvore que dá flor, 
Depois tambem dá um fructo, 
Que olfrecerei ao leitor. 


Covilhã Axtoxio Ropuiaves Braxcar, 


Logogriphos 


Eis aqui um animal—8 — 4 
Que tem azas para voar—: 
Ainda aqui é um peixe — 11 
Que tem pernas para andar— | 
Ainda mais, é instrumento 

Que serve para pescar— 8 - > 
Neste rio tão formoso— 1 
Que naua tem de vulgar. 


Conceito 


Agora caro leitor 

Se o tado quer, decifrar, 
Dá voltas sos oleados 
Que + coisa muito vulgar. 


Cast Io Branco. Francisco ALvEs 


Leitor, se for viajar, - 
Não se deixe envelhecer, — 175. 
Porque, não pode ter temno 
De certo rio conhecer—15 


8-20 101 ts 


2-8, 


Depois vá a este reino— IG —11 
P'ra ver uma dignidade, —:!— 18 
Em seguida; veja um rio— 11 - 9 -13—4—20 
Junto ve certa cidade. 


8—t5— 12-18 


Se lá não ênriquecer, 
Volte para Portugal—6—-20—2—9—|y—5 
E verá, que em seus direitos 
Ninguem aqui lhe faz mal. 


Castello-Branco. SALoIO. 


Decifrações 


DAS CiIARADAS NovissIMAs:—Camarina -- Tangara— Saquete— 
Lisboviaa. 


DA CHARADA CONIMBRICENSE:— 
Cha ga 


to 


DA CHARADA EM VER: 


—Não me fulle de dores de dentes. São as mais terriveis 
que conheço! 

—A quem o sr. o diz! 
que? Pois tambem padece? 
—Não, senhor; sou dentista. 


D'um sujeito que fallava muito e que dava pouco, dizia uma 
dama nossa conhecida: 


Que exellente pessoa seria Falano, se, em vez de ter um 
freio na bolsa, e tivésse na bocca! 


—Não foi ao enterro do Anastacio? Pobre homem! Só levava 
duas carruagens atraz de si! 


—Pois que não cahisse na asneira de se enterrar ás dez da 
manhã. Sabia perfeitamenre que é essa a hora do meu almoço! 


Das oo co ANP 
UM CONSELHO POR SEMANA 


MODO DE FAZER CERVEJA FRIA 


Agua, 200 litros; melaço, à kilos; flores de lupulo, 200 gram- 
mas; raiz de genciana, 100 grammas; levadura de cerveja, 100 
gramm: 

Fes se de infusão a genciana e o Iupulo em 3 litros d'agua, 
* coa-se. 

Dissolvem-se separados em qualquer quantidade d'a, 
melaço e a lavadura; deita-se tudo n'um barril, agita-se e deixa- 
se em fermentação. Usa-se 6 ou 8 dias depois. 


So— — 


A AUTOPSIA 


De Alexis Clerc 


Senhores, disse o sabio doutor aos estudantes, reunidos à 
roda da meza de marmore em que estava cóllocado o cadaver, 
cujo peito e ventre, abertos, deixavam a descoberto os orgãos 
interiores, —este caso merece, na verdade, a sua attenção. Raras 
vezes temos occasião d'estudar aqui as febres palustres de que 
suecumbia esta mulher. 

Q .ero hojs fazer-lhes notar sómente as lesões que se podem 
obser var como consequencia d'esta doença. Estas lesões limi- 
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tam-se quasi sempre a9s tecids do epithelio, o que tends a pro- 
var que a causa determinante da febre actca primitivamente nas 
cellulas epitheliaes geradoras. Consistem na alteração é hyper- 
trophia dos tecidos glandulares; resultam da inflammação e das 
modificações sobrevindas na estractura e nas funções das su- 
perficies mucosas, epidermicas e serosas. Todas as outras mati- 
festações anomalas são, pois, symptomaticas d'estas ou resultam 
d'altorações anteriores. As diversas glandulas da economia per- 
tencem com certeza ao tecido epithelial e são formadas o mais 
das vezes de cellulas epitheliaes geradoras. A rapidez e extensão 
das alterações d'estes tecidos parece estar em relação com a sua 
insportancia. De todas as lesões observadas nos casos seguidos 
de morte, são as do baço e do figado as mais frequentes. 

Assim, vejam, os senhores, no caso submettido ao nosso es- 
tudo: o baço augmentou enormemente de volume e de consisten- 
cia, peza quasi sete libras, e o tecido, a'terado e amollecido, ex- 
pandiu-se pela cavidade abdominal. E' friavel; o interior com- 
põe-se d'uma massa polposa dam vermelho escuro, no meio da 
qual se acham porções formadas de fibrins, de côr mais clara... 

Ao mesmo tempo que dizia isto, o doutor mettia os dedos no 
ventre do cadaver, cortava um pedaço de carne negra e ensan- 
guentada e apresentava-a aos discipulos. 

O cadaver era d'uma mulher. 

Apesar da horrivel ferida da autopsia, via-se que 
lher devia ter sido adoravelmente belia. As carnes nuas, que à 
morte não tivera ainda tempo d'azular, destacavam-se, salientes 
d'alvura, sobre o marmore negro da meza. A pureza das línhas, 
a curva graciosa, que à febre não podera quebrar, o avelludado 
da pelle, à delicadeza das articulações, a forma perfeita dos bra- 
gos e das pernas inspiravam, contra sua vontade, pensamentos 
philosophicos sobre a fragilidade e o nada das cousas humanas. 
Os cabellos, d'am preto retinto, longos, espessos, emolduravam 
com os seus anneis um rosto de perfil admiravel é pareciam ser- 
vir de travesseiro sedoso ao seu somno eterno. Ali estava, com 
um sorriso sereno e continuo, os olhos de longas pestanas que 
lhe sombreavam as faces, cerrados para sempre, os labios d'um 
desenho tão correcto, fechados para nunca mais se abrirem! De- 
via ter morrido no completo desenvolvimento da belleza, ahi pe- 
los trinta annos. 

Como é que, então, ninguem viera requisitar o direito de a 
enterrar! Ninguem quiz arrancar este cadaver às mutilações do 
theatro anatomico! Não havia então n'este mundo quem amasse 
este primor de belleza?... Ninguem? 

Era uma prostituta de baixa esphera, vinda d'uma casa 
publica dos bairros retirados. Não se sabia mesmo com certeza 
se o estado civil, dado por ella, seria verídico. 

O doutor continuava, remexendo sempre com o escalpello: 

Chamo ainda a sua pReaãO para o pancreas: endureceu e 
apresenta o aspecto d'um tecido cirroso; a mucosa do estomago, 
do duodeno e do intestino delgado, está atacada da mesma ma- 


gas As glandulas mesentericas estão igualmente hypertrophia- 
as 


Neste momento entrou, o preparador do theatro, e, aproxi- 
mando-se do doutor, entregou-lhe uma carta. 

Pousou-a, sem a abrir, perto d'elle, no canto da mesa de mar- 
more, e ia proseguir na demonstração. 

O sobrescripto de pspel amarello, como os de que se usa nas 
administrações, figurava encerrar um objecto de certo volume 
que o enchia até aos cantos. Dizia estas palavras. 


«dll gr. 
Dr. Paulo Lebrun 
Medico, director do hospital...» 


O preparador, vendo que o doutor não abria a carta, ajon- 
ou: 


—A pessoa que me entregou isso, espera no gabinete de v. 
ex." e pergunta se tm resposta. Insistiu por tal forma porque 
v. ex.* tomasse immediatamente conhecimento do conteúdo, que 
me obrigou a vir interromper... 

—Ahl fez 0 doutor, 

- E, introduzindo a ponta do escalpello n'um canto do sobres- 
cripto, cortou a dobra superior e tirou algumas folhas de papel, 
todas scriptas. 

Mas, ao mesmo 'tempo, um annelinho de osso, semelhante 
aos que se dão a moroicar às crianças na dentição, sain do so- 
brescripto, trazido por/uma folha de papel, caiu na mesa, e saltou 
e rolou pelo chão. ç 

O dontor deitára com ar impaciente os olhos para a carta. 

Oh! meu Deus! meu Deus! exclamou elle de repente. 

Foi um suspiro, um suspiro dilacerantel 

Meus senhores, disse elle depois de um momento de si- 
lencio, a notícia que acabo de receber força-me a interromper 
imediatamente esta lição... Queiram retirar-se... A' manhã 

8... 


Pa E, sem pensar em lavar as mãos manchadas de san- 
gue, saiu da sala é correu para o gabinete. 
Esperava-o uma mulher. A maneira de vestir, as «belezas» 


colladas às fontes, a côr verm»lha, a saquinha preta enfiada no 
braço, todo o exterior mostrava claramente a que classe igaobil 

ertenci: 
E —Foi a senhora que me trouxe esta carta? perguntou o dou- 
tor, ao entrar. D'onde vem? quem lh'a entregou? quando? 

—Eu, senhor, sou empregada... pertencia a uma casa... 
perto da Escola Militar... e estava com a Irma... era a sua me- 
lhor amiga... 

—Irma? H 

—A pessoa que me encarregou d'isso para o senhor, chama- 
va-se Irma. Não sei se tinha outro nome, mas lá em casa só lhe 
chamavamos assim. 

—Bem, 6... 

—Como eu era, entre todas as companheiras, a de quem ella 
gostava mais, e como tinha em mim muita confiança, quando en- 
trou para o hospital... 

—Ella entrou para o hospital?... 

—Sim, senhor doutor, e já morreu. 

—Morreul quando? 

—Sim, senhor, e é por isso que lhe trouxe hoje essa carta... 
Quando entrou para o hospital, - porque, o senhor sabe, em casa 
não se podia tratar d'ella, é como vu hospital não se fez para os 
cães, —disse-me: 

—Já não tenho parentes, ninguem no mundo! Dou-te tudo 
o que possuo, as minhas roupas, tudo, com uma condição: é que, 
se eu morrer, has de ir, logo que saibas do meu falecimento, le- 
var esta carta ao dr. Lebrun, medico director do hospital, suppli- 
cando-lhe que a leia logo, logo. Prometti-lhe isso a chorar. Nós 
bem sabiamus todas que ella não voltaria, visto que estava ata- 
cada de más febres. E' por isso que, de todas as vezes que eu 
saia, vinha saber noticias d'ella, cesta manhã soube que morrera 
ha tres dias e provavelmente agora já está enterrada. Comtudo, 
quiz cumprir a promessa que lhe fiz, e aqui estou. 

O doutor escutava, com a cabeça escondida entre as mãos, 
«sotovellos appoiados na escrevaninha. Estampara-se lhe na fronte 
e como que lhe punha o estygma da maldição, uma gotta de san- 
gue dos dedos. Inundavam-ihe as faces abundantes lagrimas, os 
labios esbranquiçados agitavam-se com tremores convulsivos e o 
corpo sacudia-se com os soluços. né 

A mulher olhava-o, admirada, perturbada, confusa, não so 
atrevendo a interromper o silencio. 

—Era, disse-me agora mesmo, b Ibuciou o doutor, a melhor 
amiga de... Irma... Falle-me dºella, conte-me tudo O que sabe 
d'ella. Qual era a sua vida? as suas idéas? que confidencias |'te 
fez? 

—Oh! senhor! pouco sei. N'aquellas casas cria-se rapida- 
mente uma amiga d'entre as companheiras... tal e qual... sem 
se conhecerem. A gente aborrece-se tantas vezes ao dia, obriga- 
da a não fazer nada! Irma só estava comnoscu ha tres mezes; vi- 
nba d'Orléans, creio eu... ou de Strasbourg, não me recorda ao 
certo. Sympathisámos logo uma com a outra, mas não fallavamos 
da nada... nunca do passado. E' muito triste, e isso impediria 
de se pensar na mocidade. Ella mesma não era alegre de natu- 
reza,... era, quem sabe, a doença que a atormentava é a não 
deixava rir é brincar, como as companheiras. K' tudo o que posso 
contar-lhe d'ella.. . 

—Obrigado, menina; agradeço-lhe muito o ter cumprido a 
promessa que fez a essa pobre criança. 

» pegando n'alguns luizes, quiz escorregal-os na mão da mu- 
lher, mas ella recusou obstinadamente: 

—Oh! senhor, não fiz isto per dinheiro. Jurei, 
ramento. aus 

E saiu, emquanto o doutor se deixava cair na cadeira, diante 
da escrevaninha e, abrindo a carta, se poz a lel-a. As lagrimas 
correram novamente, incessantemente, sempre, durante a ex- 
tensa leitura. 

«Sou eu, querido Paulo, é a tua Bertha d'outro tumo quete 
escreve. Soffreu muito desde ha quinze annos, soffre muito ainda; 
os padecimentos pbysicos são intoleraveis; vae morrer, mas feliz, 
porque vae morrer ao pé de ti, à tua vista, vendo-te todos es dias 
sem que a possas reconhecer, e está certa de que lhe sa! às O 
ultimo pedido, em recordação das dôres que lhe causaste, dôres 
que ainda assim te perdoa, porque te :ma ao morrer, como te 
amava ha quinze annos. 

«Lembras-te como começou o nosso amor? Tinha eu quinze 
annos apenas. 

«Tinha quinze annos e era pura, casta e bella! Lembras-te 
como me dizias que era formosa... Já eras um homem serio; 
contavas o duplo da minha edade, mas os teus sorrisos, os-teus 
olhos, o teu amor eram tão juvens como eu. Trabalháras tanto 
que não tiveras juventude. Fui eu que te dei a primavera! 

«Minha avó tinha caido na rua, um carro esteve quasi a ma- 


ustentei o ju- 


tal-a, fracturou-lhe uma perna. Passaste ta n'esse momento, me- 
dico, novo ainda, sem clinica, ajudaste a levantal-a e -a trazel-a 
para casa. a 


«Foi a nossa primeira entrevista. Recordas-te? Amei-te logo 
depois. Depois das primeiras lagrimas vartidas pelo accidente da : 
minha pobre avó, quando me desta a carisza, quanlo me afle- 
maste que n3nhum perigo havia a recaiar, qua davia unicam ante 
armar-me de paciencia e de dadicação, olhai-te e admirei-te, vea- 
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do-te sereno, serio, pensando com uma lidade extrema a per- 
na fracturada, manifestando uma amabilidade, delicadeza é ao 
mesmo tempo um grande talento para reparar o mal. 

«Como eras bonito ! 

«Voltaste no dia seguinte. Vinhas todos os dias, para ver os 
progressos da cura de que estava certa a tua apuldão; depois 
vieste por minha causa, vieste, porque me achavas bella, porque 
me amavas. Disseste-m'o, uma tarde, muito baixinho, no quarto 
da entrada, emquanto esperavamos que minha avó acordasse. Fi 
quei enleada, perturbada, mal sabia responder-te, mas tu adi 
nhaste o que não me atrevia a dizer-te. Estavamos encostados à 
jamelia, plantada toda por mim de flôres, d'onde viamos as arvores 
do Lenoaboor baloiçarem-se com graça ao sopro da brisa cre- 
puscular. 

«Pensas algumas vezes n'essa tardinha tão amena, tão feliz, 
em que te amava tanto que esqueci tudo por ti, em que me ama- 
vas tanto que me acceitaste toda ...? 

«Não |... nunca mais pensaste n'isso, não é verdade ?... 
Quando por acaso te vem esta lembrança, afastal-a, foges-lhe, 
Porque etia lembrança d'amor é para ti d'arrependimento, um 
Temorso. 

«Um dia cançastete de mim, repelliste o entretenimento que 
tanto te agradara a e, sem perguntares a ti proprio se eu 


morreria, O que sei mim, o que seria do teu filho, que eu 
trazia nas entranhas, fugiste, salvaste-te... 


«Perdi a cabeça; tentei outra especie de trabalho. Vivi, co- 
mi pelo prazer ! Fai malher de toda a qu, mulher de quem 
queria rir, de quem queria divertir-se, de quem procurava um 
movo deboche. .. depois fai de quem me quiz | 

«Até que um dia, o que me quiz era um ladrão, e quando foi 
mandado para as galés, prenderam-me. 

«Não te conto isto, Paulo, para dizer que és tu a causa, mas 
para tratar de despertar no teu coração dó de mim, com o, fim de 
que não recuses o ultimo pedido da que tu tiveste em primeira 
mão, da que te deu a virgindade da alma e do corpo, da que 


tanto te amou! 
, que poderia eu ser, senão uma mulher 


«Ao sair da prisã 
publica? 

«Entretanto sabia que eras rico, que casaras com uma se- 
nhora da alta sociedade, que eras um homem celebre. Vi-te pas- 
sar algumas vezes no teu carro, com tua mulher, que é tambem 
formosa e que tem uns olhos tão meigos, com os teus dois louros 
filhos, —o pequeno parece-se com o nosso lilho.—Se tivesse ido 
pedir-te que me tirasses do lodaçal em que me atolára, não é 
verdade que encontrarias no fando do coração uma lembrança, 
que me saivarias, que me darias dinheiro, que me farias feliz?... 
Mas não quiz, tive medo dir levar a inquietação, um desgosto á 
tua vida; ter-te-hia manchado! Fiquei no meu lodo e lá morro!... 

«Mas a morte purifica. A prostituta nada podia pedir-te; a 
defunta supplica-te um favor. 


D. ANGELA KEMP SERRÃO 


«Ab | chorei muito | ado K 
«Minha avó morreu com a minha deshonra ! Não tinha mais 


uco à pouco, como 
dn, choramos, mas 


juiz ser'b traba- 
qm mal do deze- 


a 
E quad ri Um 


CHRISTINA DA SILVA 


«Entrei para o hospital de que és medico director, estou na 
cama n.º 8. 


Quando esta carta te fôr entregue, já terei falecido. Nin- 
guem saberá que te conheço, que te pedi coisa alguma e que 
m'a concedeste. Mand -te esta carta por uma pessoa de fóra, 
que ignora o seu conteúdo. Podes, portanto, fazer, sem te com- 
promet:eres, o que tanto ambiciono. é 

«Tenho um grande horror, um horror sem razão, estupido, 
mas invencivel, de ser, do de morta, entregue aos estudantes 
para elles estudarem... Ninguem pode reclamar o meu cadaver, 
não tenho ninguem que se interesse por mim! Este favor que te 

ço é para ser salva do que considero a mais horrivel tortura. 
E tens à dizer uma palavra para que me poupem o corpo, para 
que seja immediatamente sepultada. 


i-la, sim, Paulo, e à que tanto te amou, abençoar-te-ha no 
tamulo!» 


Xavisa Leitão. 
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